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E S C A N D A L O S 
81 VOSSA MAO É 0AU8A I>E 

KSGANDALO, CORTA1-A 

*'Aí do mundo por causa 
dos escandalos, porque é ne-
cessário que sucedam escân-
dalos; mas ai! daquele ho-
mem por quem venha o es-
candaio. Si alguém escandali-
zar um destes pequenos que 
crêm em mim, melhor lhe fo-
ra quê se lhe pendurasse urna 
pedra de moinho ao pescoço, 
e que o lançassem ao fundo, 
do mar. Acautelai-vos de des-
prezar um destes pequenos; I 
eu vos declaro que no céu 
os seus anjos voem constan-
temente a face de meu Pai 
que está nos céus. 

Si vossa mão oti vosso pé 
vos (' causa de escandaio, 
cortai-os e lançai-os longe de 
vós; vale mais para vós en-1 

irar na vida tendo um só pé 
e uma só mâo, do que ter 
duas e ser lançada ao fogo 
eterno. E si vosso olho é 
causa de escandaio, arrancai-o 
s: lançai-o longe de vós; vale 
mais para vós entrar na vitla 
com um só olho do que ter 
dois e ser precipitado no fo-
go do inferno. (S MATEUS, 
Cap. XVIII, w . 6 a 10; Cap. 
V, vv. 27 a 30)" 

No sentido vulgar, *»«<*«• 
dalo se diz de Ioda ação que 
ofende a moral ou as boas 
normas de modo ostensivo. 
O escandaio nâo está na pró-
pria ação em si, Jmas na re-
percussão que pôde provocar. 
A palavra escandaio implica 
sempre a idéa de estrepito. 
Muitos se contentam com evi-
tar o escandaio, para que nâo 
sofra o seu orgulho nem se-
ja rebaixada a sua considera-
ção entre os homens. Com-
tanto que as suas torpezas 
sejam ignoradas, basta isso 
para a eonriencía ficar sosse-
gada. Segundo as palavra; do 
Cristo, são estes os «sepulcros 
caiados exteriormente, mas 
cheios de podridão no inte-
rior, vasos limpos por fóra e 
imundos por dentro». 

No sentido evaogclico, a 
acepção do termo* escandaio >, 
tSo freqüentemente emprega-
do. é muito mais gerai: ei» 
por qiK- se lhe nSo compre-
ende a acepção em certos ca-
sos; escamtato nao é Emen-
te o que choca a concienda 
de outrem, e sim tudo quan-
to exprime o resultado dos 
vidos e imperfeições dos ho-
mens, toda e qualquer má 
ação de indivíduo a indivi 
duo, com ou sem repercussão. 
O escandaio, neste caso, ê o 
wsultadç' efetiva do wai 
moral. 

KARDEC—O EVANOELMO 

0 Tempo do Fim 
"Trago no Cristo a sauda-

ção: 

"A Paz seja convosco". 

Correm rios de ouro pela 
Terra; corre pelos corações a 
agua lodacenla da ambição; 
corre pelas mentes humanas 
o delido de Iodos os males, 
mas, o rio que corre aurifero 
vai ter sua foz no mar de 
Roma. Os afluentes que o fa-
zem caudal, imenso e brilhan-
te eslão por toda a parte. Os 
Padres, os Bispos e os mai* 
hierárquicos da gerarquia Ro-
mana, são os afluentes desse 
rio que leva á Roma o ouro 
de todas as terras. 

Na vida solibri? dos con-
ventos, os monges se conla-
minsm da agua do caudal e 
baidiam-se nela como os cis-
nes nas ribeiras, e porque o 
Sumia u,? miitorum et urbi 
cí orfri lá está como o Oce 
uno, para receber o fluxo bri-
Ihiiníe do caudal, e para Ro-
ma se convergem todos os 
afluentes. que conduzem o 
ouro das riquezas". 

"Depois de coíher-me a vi-
da na morte do Claustro, se-
guiíi-nie uma legiüo de com-
panheiros que preferiram o 
surtam corda no ad Patri 
meurn, ia rcritm nummus 
ad pater noa ter. L. a legião 
aind3 vagueia errante pela ani-

plidão inconocivel. Era justo 
que lograsse cia um Mundo 
amplo, já que vivéra no Orbe 
acanhado ou entre as paredes 
secretas; dos claustros. 

Assim colheu-me a vida na 
morte sombria do Mosteiro 
secular.' 

Deus seja . comvôsco na 
paz dó Cristo". 

Frei de S. Luiz 
{Desencarnado ha 61 anos 

no Mosteiro de S. Bento.) 
Comunicação recebida peto 

Centro ''Eiufpcdes Barsanul-
fo". 

í>o *'A»uaiio Espirita'' 

O &Mt-tufoí?r<Hj!os<M>«.) iwíjj-
saffíiíro «ia MMld* « ds íéiieiilii-
de. 

Sei» vitor poetai cie visa uiiica-
matue íiíiiítr a* AâsôdsçftMi 
Rial iobtffcnioeafi do*' rcçur*"f 
pseunlufio* ute<***ss»rio* jwra s 

c manutenção de 
«íUtbclwcinimios de .cor* v 
preve«í»<», t»u» ftiltfli» por «>in • 
pteto «rt 8. 1'imlo, maxioH-
j»sr» as da»»e# pobim 

S e s s õ e s E s p i r i t a s 
(•ontinimm com grande ttninu-

çio «s rrabulhí» eipirtuiaiútafii 
no Centro Espirita K t m n n M e 
, O f N 8*oa® "AHa» 
Haídee** KW<fo (ÜatribuJdo? v»elft 
waeeJra feguJnt*: ftcguüa». 
titiaru» o Sftictai» Wrap «a Owa 
de Suoíte, iir**ltW;KcjB do ni&MO 
djrrtor rr. M»rq»K>n} Tetras 
Feira*- nó Omnu Eft|4rrta, »«b 
» jToidcnd* d í Roso A-Pereira, 
pratica; Qulatau fdraí, «ob ir 
juv^idvutCM da I>. Csrmcji ffâà*, 
jtralitts; 8<?xtae fdfas, oimMidn 
juíf AWcrtetv liarb(»3a naudiml, 
pmica; babados tcori-
ces, st»b a t«^ft4ínria do tto**o 
diretor Josí MUuquca Garris. 

íutráilat franca. 

"A. MALÍCIA DECOTADA 

Lí)ura donzela, cm traje decoUdo, 

Buscava ao tcinpto, alguma indulgência; 

Brejeiramente orava a um "santo" amado, 

D'o!Ikis cerrados, livre da existência. 

Inesperadamente vio ao lado, 

Um velho bon/o, dieio de indcmencia 

Desapontado, disse á crente, irado, 

A' pobre escrava, cheia de inocência: 

Saia daqui! Teu traje decoiadu, 
| | E' mau exemplp a tudo que é decendat. 
? > Ela coiou, depois falou num brado: 

Perdão, A bonzo! Olhai que bdo quadro, 

Essa nudez dos "santos"! O ' ,Excek'ucin, 

Espulsc-os, todos. O mais, perdão prelado. 

Ouaxupc, 15-10-931 

m . 

Antonio Pasqua 

F a l t a d e c r i t é r i o o u m á f é ' ? 

P i n g a n d o o s II 
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PHARMACIA SILVA 
A N T O N I O P I N H O 

Sécç6o"dé .pértiirníaias Wvyn !ív 
HTA MAJOR CIíAOPIASO, m 

; TELETHONE, 1 » - FIUNCA — CAJXA. 61 í 

• GNftJOR PIPQUf PHIRMÉCfUIlCS Dl IITIMOGTIU 

i]: (k«jsid<»nuid« sa dlAléttldadns <? «íéprwáaçíte!» \\ 
1 «oooomifiM. iiKKnenb-«, i m a i todw m 
s j meua eéforoo* qi»^. te>sditiva<3os «« i , , \\S 

o* oaANDKíí w a r t o íetaotlfí. •]/ 
••'li • . «w» -M*.. 

roa, }h*í.<>..yff«t%«íf'í am . • -fK-
W-r^-P íoiroWawt a»/, 
| " - mercadoria:«r- •.•; --.'. í!/ 

írufiaria? íi-
Ttít*<fm- ' 5 . 

w n r í » para cilracín, agita d«< > 
tiía de optíinas pyr -pi*ça» \t-r- $ 
darfararaeisd? vanwjt^o? fíwriiíUn-.lo aaaioi >, 
« V, 8. Unes soas txm&s* X>iSI*fl|Ç'l>«3í- lÀm 
DO O MENOS ÍOFHJ^FL 

VE7ÍDEB B.WUT0 K)RQT'F 
COMPRO MH HÚA« i X i m v m H 

B ramo p o u o a s d e h p e I a » 

ENTREGA A ÜOM1C1IJO 
PLANTÃO NO DIA 11 (DOMINGO) 

No roèi próximo findo o 
jornal cátr.liVo, apostólico 
mano, "A Ra/ão", que st- pu-
blica iu Capital de S. 1'aulo. 
veiculou peluv IUAS tolooas uma 
noticia subordioadj '% Cpi^rafc: 
'X^onscqucttci» do {'>,pimisnio 
—•Tentativa dc suicídio de um 
tãQ£0 operário", na qual afir-
niou catrv^rtcaáiente que o 

Srrario Manoel Antonio <lc 
mpt», rcMderíte na Capital, 

á rua fgoattú, ukirnamcotc %ç. 
aprcscatára com « facuídatlcí 
mentais alteradas, t-Tf, virtude 
dr haver eonwça-do a fre-
tpunlar o r^npfiitmó e j>í>r 
%%%> tentou iufici<l«r-«r sob a* 
íódas ele um trem. 

ítssa notku, JSsim, a>m «.k 
pomposo titukv, comíitusu «m 

ótinto praro ao? catóíí-
cot abe nío pcrdtríro a opor-
tuniòstde ric t<a«Uvla-k para ai 
siw? coluna». 

Dcfcnwíir <la bdb doutrina 
codificada por AHao Kardtx. 
p«Z-rnc loç»> a campo, pura e$-
cIsreclmtnLo «Jb cidade e o 
meu primejirp átip foi cnaírc 
Ç3r í gcrcĵ M' tbqueW rmwtí-
no «ma caru _ pedindo a' gen-

de me informar quw <• 
« « t r o «p in ta que aqi>ek m-

ii «nunado operário fr equetjtoa. 
Nida út rrtpoua xú agára... 

ftâCrcvi umi.Km, uma c«r»a, 
60 M« fDü smtjvio, ao írmât) 

d* vjtirMi, mr. Áotonio Cam-
pos que, ern retpoiu, me dt-
c!aro« "a» vem^ret que tu íú\i 
l arm rm. S n a áveníá» 

Ana Coita o tx». cu so 

PORQUf O P A U t O D O 
NUNC\ DISSK, mat « t nur 

j*- thama Síni/o repim* Hjc 

dtntot^ (Síc). 

Imcdiatâmentr me dirigi ao 
»1 tic Redentor, ik- Santos; t 
títe, por intermédio dc seu se-
cretario SinlbrwM} S. V*rtjk), 
me informou ijuc ali, naquele 
"centro* ignorava-se w Manoíl 
Antonio cie Canupoi, (o 
rio) fora alguma vttt a^siuir ás 
$u»s sessões q«e sia frequentk-

por milhares de pcsiôss c 
que certamente eu lúvia de es-
ur *m\ informado, 

Como «* vê, a uíiotia publi-
cada aoi 4 ventsws, j»U "Ra^o" 
e Vtw. cõkíçat de tríndicir», 
t\Ui rcpmenta a verdadr na 
•parte referente a» espiritismo 
údo, no cíhSí eoniis Causador 
d,-} loucura do ítifrli?. operário. 

Mt-sroo que mc operafw tí< 
<ret»è freqüentado as wwjrH do 
tal "Redentor", de Santo* (o 
que não duvido), njesmo as*im 
nâo sr. pódc ítówoar o espiei' 
ti»mo, o Verdadeiro 1-^pímt» 
rrjo, como cantador da tu» 
louMira, pois que í $*bido c n -
ti nwi» do que provado, q«c 
esse rtpifKwmo y«dã«ieÍro, co-
dificado pelo grande «dw* «• 
itu«eado meékc-i tfiip foi Állati 
Kardec, mó fiz 'kmem c pvt 
cura lotteo*. . ' 

Só mewno quem 6e*Éanhr*x 
a verdadeira ca«ía 4à knic-jm 
í qi» ttra ,» iwfttosaRex d? turw 
afirmativa dém. I$hi*, im í. 
rmòto cotítum tvo? jòênaís ini-
m%Oí do dentre 
W qMjt podej»4« contar ccxoi 

rnáic um: "A 
Ademais i «a» ^e 

Oítüt mait uma v « ; O F-Sf*iji-
t s m i nada icíjv qar ver t<vn 
o K«kntnr»ar)i-i <̂ >ía do w-
«ejttark» Lu« tle Matos fcapj-

Çmíinâe lUS 4a, pctliw 



A NOVA ERA 

M n M o Hospitalar da Casa d! Sai- ks. dc café em pój 
dt ' l l l an tardes" 

Mez de Setembro — 1031 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 

Aritonio de onde foi edificado, reclama 
Garcia Barbosa, 20$; Manoel ainda, para o seu funciona-
Mentfes, 203; Celino Ribeiro mento, para atingir as suas 
de Noronha, fiO$; Antônio altas finalidades filantrópicas, 
Orfanó, 100$; Jorge Schief» grandes parcelas de sacrifícios 
300$; Maria Nespo, 100$; Um dos seus abnegados promo-

U » » . . . cm uaMiiRsiitu em 5 ? ; í? c i n l f . ^res. u ... . 
1« de Setembro 67 Antomo Tepedmo, ÍOOS; Oxalá, que em auxilio de 
Fntraram dtirant* 'nmèv ' o Leonardo Severino, atigJ«. em táo nobre empreendimento, 
entraram durante omez. , 9 ^ 4 2 O í g 0 O ; A I d o Klein, venha o concurso de todas 

100$; Stamrlo Bandiera, 200$; as almas que amam a pratica 

Tiveram alta: curados 

» « melM*». 

Falecidos, . . . . . . . • 

Tota l 

Soma a deduzir , . . 

Existem em t"»*», 7 2 sa, 1 sc. dè arroz benefd*.; 

En.ermos deste município que 

estão em tratamento . . 10 200$; Pedro Cortez, 50$; Ca-

OS FALECIDOS SÃO F r e i t a s 

B Oasparim, 4l)$SOO. 
Salvador Belini, 27 anos, bran- . .. .. 
ct>, brasileiro, solteiro, filho de ' „ . ^ 
M o r Beüne e D. Eugenia O Sanatorlo tspirila 
Cruz, natural e procedente de d e U b e r a b a 
jaú. 

JOSÉ F. de Faria, 50$; Dr. Jo- da caridade, 

vciino Camargo, 200$; Diogo Caridade, paJavra sublime, 
Vila Verde 3 scs. de feijão, que sintetisa todas as virtu-
2 ditos de arroz; José Zuana- des, cssencia do amor divino! 
zi, 10$; Rafael Gilberto, 2 scs. Vinde em socorro dos pobres 
de arroz c.c; Nicoiau Biondi, sofredores, dos famintos do 
4 mil tijolos; Pedro Linta Sou- amor! 

30/0/031 
Juvenal Mendejt 

Clinica de Moléstias dos Olios 

Dr. SEBASTIÃO FERRE IRA 

Tratamento da cou]utUÍYlU- cranulosa "TRAOÒMA" 
« aaas complicações 

OPERAÇÕES CataraU, Claucema, [Miopia, Eclmpio, Enudea-
eão, Etlcersção, Piislica. Cotrsçáa perfeita do 

EilrebiSBo Inibo lesio) 

PRÓTESE OCULAK (aplicaçSo do .ílho» do vidro) 

EXAME DE R B F B A Ç i O <K«:olUa dc lentes para iVulo») 

Consulta» (liaria-: lias 7 ri. lü e das 18 áa 17 Isoru 

E m Mancha i Beoaoro, <25 - ESJiilI H i Wjl <! KÜ Wl IH 

FRANCA . - S. Paulo 

I 

i , 

i , 

i ! 

Mas, não sc esqueçam os nos- sições galicanas, não estão de 
sos irmãos "romanos": Deus tal modo afastadas de nós, 
existe, e a Sua Justiça não pc- que as não possamos retomar 
ricliu, jamais 111 e realizar. 

Diz-nos uma -velha lenda pa- A Igreja lucraria com o des-
,-â: "Os deuses quando querem ligar-se de um poder mais 

, « Perder o Príncipe, elevam-no preocupado com os seus in-

S Ç S á ™ d L à 14 • S S & S U T ° m " 

Quem sabe se, bem cedo Falaremos entSo da obra 
não sucederá o mesmo a esse í i o conego Le Roure, "O Ma-
idoio pagão que ha pouco cri- ravilhoso _espirita", publicado 

H' esta a expresssio dolorosa 
que nos vem a mente, ante o 
espetáculo pagão que a Capital 

Ernesto Dalarroelino, 29 anos, mas destinada a crescer e fru- „ a ereç3o do "Cristo" no Cor 
branco, solteiro, brasileiro, 8- tiíicar, suas frágeis raizes to- ovado! ! ! 
llio de Augusto Daiarmelino ram iniiilrando-se pouco a o sirobolo roaiimo da ido-
e 0. Eliza Palarrnelirio, natu- pouco na terra fértil, cuja sei- hiria da época ali se ostcn.a ----- < g r . - • „„. , Q 1 7 E . j - , m a i s _ _ „ . 
ral de Monte Alio e proce- Va cm breve alinsio o rnaxí- p l r I y u t t o d e uma ceia que, f « * sV" b? l° <"«»" S . ™ 
dente de Cedr,.. « o do seu Irabalho vi.iflcan- ffi Adendo mais viver L a « « ^ X J a . L " S S ^ S ? J ü U ' 

. . > ' . . rt< í-snírilaí;' mas n5n ít*>i» 

Total . 

mo do seu Irabalho viviflcan- 'r,io podendo mais viver pela 
te. Sua haste desenvolveu-se, Fí, nem pelas virtudes dos se- , ""*• „ , ,.Sniritas- mas nJo deu 

ramificou, encheu-se de ver- „, p r o ( j t c t « , quer se impOr d>dc humana, nao te bastou o ^ g ™ » -
O I <le» folhagens, prenunciando pela crucia, pef» ilusão e pelas Cd r ow , para completar a o- S J ^ 1 ^ ^ ^ 1 ^ 
» flores perlnmosas, das quais ^euculosidaíes dc um Ãga- mventaram o Çorçovadol S nflo p r X i u e" riosSÔ 
S surgirão os primeiros frutos. „j!mo, cada vez mais acentda- amm,;i.n,™-,, Produziu explosão 

Sim. O Sariatorio Espiritai do e vivido, 
cie Uberaba, nas proximidades o ouro extorquido ao povo 
dc sua inauguração, é a gran- pata tal efeito, bem poderia ser 
de e frondosa arvore, prestes utilizado na construção dc um 
a acolher ã sua sombra bem- hospital, de um estabciecimen-
faztjo, os viandantes exhaus-

SECÇAO EF.MININA 

Existiam cm tratamento . . . . . , 
I". dc Setembro 79 flores perlnmosas, das quais «^etaculosidades dc um Paga 

Entraram durante o mez " — — — —'—•—» - '-

t') A própria N a t u m a 
rolircu t-rn C l tEPE: o a e 

. . . , «o de ensino, uma casa de ca- S j . f f w l i ! ' ? ! ? tó» * t w a r inslt' « i t a t t 
g tos. famintos do pão espiritual ridade! Ç ,c! ,.™i?!'. f » l»|rnnu» ila «t»»- „ „ „ , „ : J . _ 

e seqiliosos da Igua da Sa- Quanta miséria se 

Tiveram alia: curadas. 2 
> • meihondas 6 

Faiieceram . . . . . . . 0 

Total 8 
Soma a deduzir . . ^ . 

Existem cm f«> 80 m a f | i „ t Nfle, os nundigos „es«" yandemetropolêre^"». gjiTaÃT 

Enfermas deste município que i o ° , n o r »«*«4o lenitivos pa- cida daqueles qur, quais farire-
•».», „ m «..»,.„•„.„ o 11 a s s u a s >)o»Si OS leprosos us de outrora, ostentam sedas 

e m ' " " « ' « ' l " -•-> « d a alma e corpo, lerSo o bat- rtmagantà c jóias de alto va-

Continuam em 'tratamento: ü a « an^^e a amenisar jor, esquecidos das %0cs ru-
^ os seus sofrimentos. blimes d'Aqude a quem "hon-
fj"""1"-'8 í™ Sem côres de seita, o calo- ram com os labbs, mas despre-
Homens . . 72 j | c c 0 materialista, o proles- zam com.o coração"! 

Som» l o t a i . . . . 152 tente, que «Ungidos por oto- Dc luto, pois, a alma cristã 
cessfes cruéis, ali encontrarão da terra do cruzeiro, deste rin-

Medicos assistente»: Urs. J. abrigo e carinhosa assistência cão abençoado para onde 

bra, inventaram 

. . . Deus lhes perdóc. 
dos Estudos", obra de publi-
cidade e propaganda, ftmda-

- da, como sabe toda a gente, 
•J pelo? Padres jesuítas. Não se 

Da "Aurora" 

SrCHMiKiu a» M|iiiUHtt> uu ki.m- . , , . 

p VITIMA, sobro a fonto ;!;i',S:i- a s belas paginas coloridas 
aesenrou ç-,oau .i,H algozes do ««mlcrito oue sabiam escrever o erudi-

to e sagaz padre Merie ou o 
eloqüente P. Didon. Pelo con-
trario o estilo do conego 
Roure 6 descorado e árido. 

I? Salvo algumas criticas nioli-
vadas, o que o caracteriza 

Coutinuovào principalmente é a vontade de 
, , . , incompreensão, a difamação 

« i ? i f 3 C O f , U ? KT ° CfU" sistemaiica, co^as aue tiram 
sado pela reação ant.-moder- 0 va(c>r & t é a e q u e n o v o l u . 

me íe desenvolve. 
nista contra todos os 

Madiias, WaJfrido Macic!, An-

tonio Lopes c JuÜo B. Gos«. 

afim de restsbelecer-ie dos Senhor transplantou a Arvore queriam introduzir um pouco 
seus males. do Seu Evangelho. de ar e de luz no sombrio 

Portanto, é tuna ubsa divi- De luto, porque, cm lugar cárcere da igreja romana, vem 

O autor nâo revela ü equi-
líbrio. o sSo juízo que deve-
ria pôtttiir um padre para 

lscritorio Central, 30 /9 /931 n a . s t r «aparada dc lhe ofrrurcm um altar cm aumentando sempre, desde o aoalisar uma ciência, uma dou-
X r s J Z * r orações bem seu» c o r a c o a , l h e ,mpoc um correr da gnuide guerra alé t H n a eminentemente espiritua-
Dln-tsr - Jost Marqats (lanfa | O f t m t j 0 S j q i , e palpitam, que ídolo dc concreto no orno dc agora. jjsta. A sua intenção paten-
!'nferm<iro - Oonçaio P. X. SUxctm s e comovem ante os infortu- uma montanha dc granito. A atitude ultramontana da teia-se nos ultimo* capítulos 

Ilios do próximo. ' x c ' — - | B ^ B B | | é 
Donativos f^^duto de mil 

Mio pois, a Jesus, que eles Santa Sé, contrastando cotn a que são consagrados Á Apo-
cafvrços, elevam, i a » mesmo, é i as- dedicação patriótica de uma |0;jia do catolicismo. 

A utonio Melo Falcáo, 1005; trabalho de múltiplos obreiros, piração do seu predomínio, e parte do ciero inferior, des- Lc-se á pagina 297: "O que 
Aristides Junqueira, 200$; Oli- J» f 1 ^ ' 0 <lu<; o r a » ! u 3 ^"J f 1" 1 , .<i"c. penou sena indignaçSo. As fez a iortuna do espiritismo, 
veira Mendes, 00$; Henrinue embeleza o svbwbio da cida- impor ao Brasil inteiro. vistas dc Bossuet, as propo- f0 i qU e ç|e i,azia ãs almas in-
Castejotl, 1 2 scs. feijão; Do. 
minsos Clipe1, 30$; Joaquim 
Reis, 200$; Josí Corria, 250S; 
Manoel Matques, 22 scs. de 
cereais; César Alemi, J scs. 
tdem; José Ignacio. 2 scs de 
farinha; Japonês cie Contjuis-
!«. 70$; Bento F. dc Faria, 
WS; Leonardo Severino, an-
yçártadu em lista, lOSjtlJO; 
Oriando Turglnii, 300$; Josí 
f Antônio Scalabrini, 1 se. de 
atro? cada um; Piscou! Ce-
nist-, 300$; Maria R. Cartloso, 
21»$; José Afonso Beniuú, 
tS(S; Francisco Inácio Rodri-
ffues, 100$; W i a » Rchder. SÍ; 
Salvador Corria, 00$; Um 
confrade, 100$; Jarob de f*au-
la Santos, 17 scs. de «rroí, 2 
scs. cafí c.c; Dsmtintios Ri-
beiro. :i «cs. de c a f í ; JoSo 
Murari, 100$; Maria R. Car-
doso, (00$; Estado Santos, 
2011$; D. Hcnriijutl.i Pedrosa, 
1(10$, Francisco Oias, 200$; 
ilcnvintfa Clíicia, Ult , Monto 
Furaka, 100$; J . Moreira, 5 

t : > ' t / n q u e p r o m p t a m e n t e 

—a. & & & í s~ 

quieüjs uma resposta de imor-
talidade, prometia aos corações 
enlutado> o prolongarem as 
suas rdaçftes com os que sc 
foram. E, não negarem o* que 
ele haja dado, em verdade. « 
alguns. tranqüilidade em 
vâo buscada noutras partes, 
bolsamos a dores até cntlo 
iconsoladas". 

Os argumentos de MMsas 
cotítraditores catoHcos tendem 
a destruir toda» as provas <• 
testemunhos científicos favo-
ráveis aõ espiritismo. E' assim 
que, para des, W. Crookes e 
os sábios experiinentjKÍares 
que lhe seguiram o exemplo 
foram todos enganados; Al-
lan Kardec nâo foi mais que 
um inventivo e pobre compi-
lador, e tudo o qtie pode ser 
m l c;^ uostóa feaomenos, 
deve-se atribuir aos arteficios 
do xitmonity. Csquecon-se. 
porem, de que foi do proprio 
seio da Igreja que se cíeva-

Conri/tíba na 4a ptigiaa 



Farniaoia o Dro-

garia Francana Dr. Valfrido Maciel 
MEDICO PELA FACÜLDADR !>K MEDICINA PO M O 

PE JAUKIBO 

Clínica métíica-cimrííica ile urgçiKáa — Partos. 

Còraç&Q—Pulmões—Moléstias das crianças t senhores 

RUA D O C O M É R C I O Telef. 114 F R A N C A 

Completo BorlimonU) íIp 
drogas. produtos qaipolw» 
e ff.ruiBWutJoof. ag-une 
juinersce, eic. Aviasn-sõ r<> 
twítfis h qualquer hora da 
noite - Preço* modieoa 

Rua l»r..Torgw Tibiriçá, 118? 

Erj.—rua Motwenliur Kora 

F R A N C A — S. Pau l o 

dcsapparecem em poucos minu-
tos com dois comprimidos de 

ifia/pirina Do L u c c r & Carvalho 

Ortopedia — Orate* — |£óttu»»<>p«tiae -- PírfamwrJjM fina» 
- Droga t p. Proiíukw Vnriua.ovntiwi-j 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A V A R E J O 

MflrilRO (ifnípil lo c bWfftMa TWi 

«vlunemoa <1« r,v-»lu„ SERVIÇO KOTtTRXO 

Rua Dr. Jcrpf TIMrlrt, 1I7T <!. !•<«.»!. tó 

1'toJra li» autista O M Andràd* Martins F R A N C A 

Escola < 1 r> Of»M»rrio, ourso pri-
mai-lo, lu-aruçio militar, da-
Uiografia, '-te. 

I tECOSHBriDA E 
FI6CAM7.AIIA I Et.O 

OOVFRNO FF.DF.HAI. 

Diplomas tlr Contador*» r^Ris-

Irlreii no Miníact-rio Aprf-

c-ultuta. Comi-reto e Indaitri» 

D IRETOR . ! 

Augusto Marques 
FISCAL DO i K n F.ltNO 

D r . Osvaldo O r l c o 

FRANCA ~ E. de S. Paulo 

Este excellente preparado BAYER 
allivia as dores e prepara o ca-
minho para um estado de saúde 
normal. 

A CAFIASPIRINA. pode ser to-
mada con inteira confiança, por-
que, além do seu eAfeito curativo, 

£ ABSOLUTAMENTE 
I N O F F E N 8 I V A , 

i i e s a s s c , . v t ^ 0 l m m r r m m — B ^ 

L A M B A R I 
A Mt-ilioe Aglia do l i c w — D u n l n 

Chop? em barr is—Ulro 

"A lb í iK i " insuperável Vitiliu 1)'j;.1h 

Caló "Primor"- — Quilo 

SabSo "Combate" •- • Qui lo 

— P o d i d o s a 

12.WXI 

2.000 
32.00(1 

1.500 

700 

A CAFIASPIRINA ê ncumnicndada 
coiiira dores de cabeça, 
dentes, ouvidos, dores nc- X ê í V 

friados, consequendai de 13AVER 

noites passadas c m claro , \ E j 

excessos alcoólicos, ctc. v i L / 

Dr. J. Matias Vieira 
Hedtut Operador Pwfelm 

l aPKCUUPAWW-PABTOU , «O IBST IA» INTKllNAH 
IiF. SKSBOltA» E DH OttF.ANÇA9 

C»;s!lt'ic c IttUndi: tu Haia Clsirfta. ÍU 

Telefone, 1-5-5 - F R A N C A 

« U A C A M P O S SA1.CS, >K« 
1,1 

Caixa Pnsfal, 63 -:- FRANCA 

AVISO IMPORTANTE 

Comunica o Sr. Jos í Mar-

ques Garcia, Diretor deste 

cilabdecimcnto, aos interessa 

do«. rezidentes iiSra deste Mu-

nldpio, que, antev de faze-

rem doentes jiara serént inter-

nados, devem consultar, P O R 

CARTA, SI HA VAOA, pois, 

do contrario, est ío sujeitos a 

perder a viagem Para a res-

posla devem mandar « m en-

velope selado. 

Para intcrrtaçAf, do doente, 

erigem-se os seguintes docu-

mentos: 

1—Atestado medico do to-

Kar, de que o paciente n l o 

solte de moléstia contJfjioz» 

2— Autor izado iln pae,m*e 

e tutor, sl o pacienit Wt menot. 

3 - A lcüado ile pobreza 

passado pela autoridade poli-

cial sl o paciente for pobre. 

4—A mulher ca/ada nue ti-

ver de ser internada, por ou-

tra pessòa que não seja seu 

maiiíío, prefira ter ftyloriea-

çâ»r deste 

5 - Requirjç»!) do Pfefeito 

Municipal, vi?ad« peki delega-

do de policia. 

Todo» eates documenlns 

devera trazer m tinnaa reco-

nhedtfe» por laiieKto. 

REFORMADOR '^.^ÍS^ 
PaMkmàc Qulnsenal -fíf dacçào c .\áminixtw&> 

A t n M á rnsws, R IO tftl JAXKIWO 

A }h"b c r5. Iftílora <".1uw» o < HcKv5/}rtiJo.o tin* 
mícMi ]*tn*U>rex< O "JMormdnr' urgxo d* tfnâçnçio Hrptett* 
BrctkildrH, rm>pa«a n t&<ml chri^Ã. 

Towmvs> «ma fltsKiznslura. Mtura c nu-
na38 Q&tit <ió 

Íttfoímaçftw «rom o Menw i«ítorf«Rtlo 

J O B E * M A R Q C K H G A J 6 Í C 1 A 
i «Uâ Owiertl GwnicfYV» - FRANCA 

M^ífot. w]><y!$aM«ti) <«»•» wr«l<ív:iíA* -In» wftjbftr»», m^rsiioc 
< Ur$r> Umítóto 10 feüts Í.Wrta-

riua, ílatèmídôO^ HoípJ^tí AJn«iíp? «• <i» H. 
• 8«»stí>rló ^«DCÀDÜN <IÍ? . f ra» .^ ex-prato* 

»fár dá JvedftSsi -ÍU! y*rra*<-Í:i <U:. H. PWte 

Atcít4» f<>« o»w» de 

• tffâimi&v.àif «•.ufwiMí, ÍW>s i^.»-."' 
'<?<M»!»íi)iórto a nituís a« y.e*. 

J<> «time on-í?atr«í rafto {«mm, pr^út^m- *«t r<-c-
UwtJsfe "tu íJ.jbíHíííi, itx^tiMaâc» if&jtAtinn* 

fie WK>d«fw* qpw&hm «ií- ttf-
tra W^vUx, infrs v<-rMH:!íw, e --tnttrm, Mr* « irmu* 
me nu? tet stArí». nvsrm^ ,.fftm> 
titã,- i<e*i\p*im, hrwiriim»*.: 

rotrmk*,. ri« tthrix, %&r&n>,>Uj im»*"' »• • 
{tetora, <m. ' 

a qmânuwr Jnmi, íhwíwò pwa t í m rfs ciáat?»1, 

•tubi*»*, > M» •• Jkíi-j"-"-!» 

PBAU H. 5. D4 10MJJ<A0. <pn\tm» A M»m,) 

FRANCA — ~ ÊSttdO de Sík. 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA liA MIZERICORn iA TEI-EKOXE, lf» 

F i í A K C A 

A O C H I C F R A N C A N O 
A U A I A 1 A R I A 

PreOram o CAFÉ FLORESTA 

§|fg| 

I 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N KARDEC 

Aos Correspondentes 
A Gerenc i a d a " N o v a E r a " avisa aos confrades cor-

respondentes que, achando-se prestes a t e rm ina r 

o 4° . a n o da fo l ha e encetar o 5°., e m N o v e m -

b r o p rox imo , at ivem os receb imentos das assina-

turas vencidas e a vencer, a f im d e regular isar a 

escr i turação para encer ramen to d o ba l anço anua l . 

rani os mais fortes e formais 
testemunhos em favor da -ma-' 
nifesiaçüo dos mortos, Lem-
bramos; a P. Coubique, desde 
Santo Agostinho até Lacor-
daire e o r . Dídarí, grande 
MUiner» • Ue sacerdotes i!us!rcs 
se pronunciaram a este senti-
do. O s f«1t'.s espiritas encon-
tram-se ./na origem da igreja 
cristã e era todos os séculos 
da historia. 

No seu comercio com o in-
visível é que esta Igreja au-
ria, em grande parte, a sua 
força moral e a sua autorida-
de. 

Mas, pouco a pouco, a pre-
ocupação dos seus interesses 
materiais fez-lhe perder a vista 
as sãs tradições do cristianis-
mo primitivo. 

A Igreja quis pôr-se no Jo-
gar dos poderes superiores; 
depois de ter procurado mo-
nopolizar as manifestações de 
alem lumulo, em seu proveito, 
acabou por proscreve-Ias e a 
idade media apreseiHa-nos o 
longo martirológio dos mé-
diuns e dos inspirados. 

O padre constituiu-se o ai-

bitro dos destinos humanos, 

Julgando poder dirigir o mun-

do pelo terror, pelo medo ao 

Inferno e aos suplícios eter-
: nos. . -

Mas, um dia a copciencia 

humana subievou-stí contra 

alegavõcs que perpetuam o 

orro âcerca do futuro que 

Deus reserva a seus filhos. 

A atual s i tuado dá Igreja, os 

seus revezes, a suo íajpopula-

tfáade sfio o corolário dos 

seus erros, o resultado da 

sua intolerância e d o seu afas-

tamento das grandes verdades 
eternas. 

Quanto aos fatos espiritas, 
sempre continuarão a produ-
zir-se em todos o meios para 
afirmarem a sobrevivência da 
alma, a justiça de Deus e a 
comunhão dos vivos e dos 
mortos. Nenhum poder hu-
mano seria capaz de opór 
barreiras a esta vida invisível 
que nos envolve por todos 
os lados. 

A verdade surge e estabe-
lece-se a pouco e pouco nos 
espíritos. Efetivamente, o espi-
ritismo nada tem que temer 
da díscusaSo nem da analise: 
ele saiu sempre vitorioso dos 
ataques de que era alvo. 

Assim muitos padres e seus 
sequazes, negando-se a tomar 
parte neste conflito, buscam 
ás ocultas um meio de conci-
liação, "a ponte" que possa 
unir duas doutrinas até aqui 
opostas. 

ritismo e redentorismo são 
cousas mui diferentes. E ' pre-
ciso que sc não misture joio 
c o m o verdadeiro trigo. 

Infelizmente as historias con-
tadas contra o verdadeiro espi-
ritismo, são sempre assim: em-
buçadas. 

Esse jornal que está come-
çando agóra, pois que foi fun-
dado ha pouco, precisa ter 
mais uni pouco de critério, 
para não cometer injustiças e 
não ficar, depois, desacreditado 
no conceito publico. 

JJiocesio de Paula 

Si muitos propugnadores 

do Espiritismo têm-no eleva-

do dignamente á altura que 

ele merece, os topicos de 

Léon Denis que ficaram tra-

çados acima, mais o nobili-

tam, firmando ainda mais o 

alicerce do edifício que vimos 

auxiliando etn sua construção, 

que perdurará tia sucessão 

das eras, para o futuro certo 

e grandioso do Espiritismo. 
Conitnú* 

T. Partira 

No» Kswdos Unidos, Dinamar-
ca e Holanda, excelentca o 

confortáveis aanntorfoa tórn si-
do Instalados, exclusivamente 
com kf produto da venda d© 
«elo» «ntl-ttihfrculostti». 

§as; Thesoureiro—José Ferreira 
e Andrade ; Procurador—Anto-

nio Venaucio: Fiscal—Trajano 
Masearenha; Bibliotecário-João 
Pacheco da Cunha; Zeladora— 
Maria Arlinda; Diretora da Es-
cola Primaria tia» crianças po-
bres—Maria Chaga». 

Gratos pelas comunicações fa-
zemos votos pela prosperidade 
desses Centros, dissemlnadores 
do Bem o da Luz. 

A que s t ã o religiosa 
n a E s p a n h a 

A EXPULSÃO DOS JESUÍTAS 

Mudrid, 14. Em seguida á ses-
são verdadeiramente tormentosa 
que durou toda a noite de.ontem, 
a« Cortes* Constituinte» aprova-
ram 0 art. 2í do projeto tia fu-
tura couatituiçSo da Republica, 
estabelecendo a expulsão dos je-
suítas do territorio espíediol, e 
determinando ijue ns suas pro-
priedades fiquem etn mãos do 
Estudo. Sobre a situação dHS ou-
tras ordens religiosas «irá orga-
nizada uma lei especial. 

A ESPANHA MO OFICIALI-

ZAR* RELIGIÃO Al.fi UM A 

Por grande maioria, :t« cortes 
votaram os artigos da futura 
conKtitniçào tjutí estabelecem a 
separação da Igreja tio Estado, 
acentuando não ser reconhecida 
religião alguma como oficial. 

O PROCEDIMENTO DOS 
CAT0LIC08 

Bareeloua, IG. Já ha varias se-
manas os católicos romanos des-
ta cidade organizaram uma insti-
tuição á annclluinçâ do faseio e 
da» "irmandade»" da» províncias 
básicas. 

_ _ . . , _ . , Antu-ontíM, assiui que foi eo-

N o a a a n o Mundano nhcewo o retuitado vouçso 
do.arugo da Constiimçao, cobre 

" n expulsão dos jesuítas, dlrigi-
ram-tte os móinbrpft d es «a Irman-
dade íis rasa» da coiupanlu de 
«Jesus e seu8 conventos. Abi os 
foi encontrar a policia quando st-
entregavam a exercido* cora CA-
RABINA9 « FUZIS o alguns 
menino oom 11 ETRALlfADORAS. 

C I R U R O I À O DENTISTA 

Odilon J . Ferreira 

LOMUA PRATICA -TRA-

BALHOS GARANTIDOS 

E MATERIAIS DE ES-

MERADA ESCOLHA 

PREÇOS MODICOS 

FACILITAM-SE OS PACAMIITOS 

Rua Major Claudlano, 1231 

F R A N C A 

Centro Espirita 
" S a n t o Agost inho" 

NEVES 

Roodwino» comunieação <ln e-
lelção e JKISSO da nova Diretoria 
deste Centro, que ficou «ssim 
constituída: Presidente - - Biogo 
Paiar, eleito. Viee-Luií Vieira 
da Fonseca, reeleito ; Secretario— 
Podro Vicente, reeleito; Tesou-
reiro- -Dimel Ferreira, eleito; 
2». --Pedro Pair, eleito; Diretor— 
Jeronimo Antonlo Casimiro, elei-
to ; Conselho Fiscal—Jaime Ma-
teus, Manoel Mateus e José Toa-
eano. 

Centro Espirita 
"Un i à o e F é " 

CACHOEIRA 

' fiewtwãM • comunicação .d* mÊ 
posse da nova Diretoria deste O R o t e i r o 
Centro, que ficou constituída dos 
seguintes confrades: Presidente ~ 
Odilon Gonçalves t Vice—Américo 
Palma; K Seeretario~Plinlo de 
Souza; 2\ dito -Raimundo Ctta-

Bareolona, 17. Foi rosada ontem 
na catedral uma solene, missa de 
"requien" cm suiragio da alma 
do d. Jaiiue do Baurboo, o ulti-
mo pretendente ao trono de Es-
panha, 

Quando oe assistentes no r»f 
cio divino deixavam n catedral, 
uni Indivíduo investiu-se cai gri-
tos ofensivos ã igreja, travando-
ae então um 'conflito de que re-
sultott ser aquole do«coiuiecido 
MORTO A TIROS w>» degrau» 
da catedral. 

(Oe "A Ratào") 

Mais um arauto se ergue èin 
prol da nossa causa. 

"O Roteiro" é »> titulo de mais 
«ate proptignador dos nossos i-

deais que ora se levanta na cul-
ta cidade dc Ribeirão Preto, sob 
a competonte direção © redação 
dos ilustres confrades c amigos 
nossos: Adail Ramos o T. Melo. 

É-nos grato traçar esta noticia, 
pois que acaba de. ser sanada u-
nia grande lacuna daquela adian-
tada cidade, onde o espiritismo 
tem-se desenvolvido extraordina-
riamente. 

O'timo jornal. " 0 Roteiro", fi-
losófico, Utéràrío e noticioso, ha-
de triunfar na santa cuueaquua-
braçou. 

Dando os nossos parabéns aos 
confrades do Ribeirão Preto, fa-
zemos sinceros votos ao Creador 
para que tbes dí- sempre cora-
gem na pugna pela bôa causa. 

Permutaremos 

Ação de Reintegração 
Por brilhante sentença o nos-

so juiz dr. Fróta Rocha acabn de 
decidir uma importante questão 
tuovida pelo sr. Ângelo JPresoto 
a Benedito Alves Barbosa sobre 
um antoroovel vendido por aque-
le n este com reserva de domínio. 
A ação proposta foi a de reinte-
gração de oosse tendo o autor 
obtido ganlio de causa. 

Foram seus advogados o sr. 
DiocesiO de Paula o dr. José de 
Carvalho Rosa que lusim, obtém 
mala uma vitória nas lides fo-
reuses. 

" I rmãos Mlnerv ino" 

Deata importante firma, esta-
bolecida com marmoraria, arqui-
tetura, escultura, etc., recebemos 
delicado convite para visitarmos 
seu estabelecimento em sou novo 
prédio sito á rua Dr. João Pes-
soa, n°. 650. 

Gratos 
V i a j e m 

Visitou-nos o nosso sincero 
amigo e incansavcl batalhndor 
êapirita, sr. Onofre Batista, acom-
panhado do sr. Augusto Pereira, 
comerciante na prospera cidade 
de. ltapira. 

C o n f o r m e foi anunciado, se-
guiram enj viajem para diver-
sas cidades d o E . S . Paulo c 
Sul de Minas, cm coléta dc do-
nativos para i casa dc Saúde 
"AÜan Kardec" c propaganda 
da Doutrina, ; o nosso diretor 
José M . Garcia c redator prof . 
T c ó 6 b R . Pereira. 

Fazemos sinceros votos de 
felicidades aos nossos compa-
nheiros dc lutas. 

A' venda 

Doas maebinas "Slnger", uma 
para alfaiate, boa, bem conserva-
da o resistente; outra para bor-
dados e costura, qttasi nova, óti-
ma. 

Vendem-se as duas reunidas, ou 
separadas. 

Informa-se nesta redação. 

Esta» espccia se determinam 
pela presente ou ausência da 
lesão cerebral. 

A aÜceuçao que resulta da 
alteração d o orgão d o pensa-
mento» n2o c 3 mcstha cousa 
que aquek em que o orgão cm 
q u m S o k ac iu em seu perki-
t o estado fisiologico. 

Mas» como isto, sc o ette-
bro i o r ^ i o d o pensamento? 

A loucura ou a l i c m ç j o men-
tal coincidindo com qualquer 
es t i d o patológico d o cercbro. 
fato é d^ m u s simples compre-
ensão. O olho doexttt produx 
nece^aria mente á pemtbaçSí? 
da vijiio. 

A loucura, peji r m . ou aliena-
i^ao ni-cntal coincidindo c o m o 
r m h perfeito estado bsiulogico 
d o c«rel>n\ isto, s im n ã o è (%• 
zit de enttar na compreensão 
humana. O o lho perfatamente 
são não se compadece com a 
pertuvbaç&j da visáo. 

A Loucura Sob Novo Prisma 
n / i . A DOLFO HF/AERRA DE MENEZES 

iMTKOOUÇJlO 

S e n d o assim—e cm íáce da 
lei; org3o $áo, f u n ç J o perfeita 
— o r g S o doente, tunçSo pertur-
b i d a ; {• o b v i o que a cicncia 
explica á loucura c o m lesão d o 
cérebro ; n u s não a loucura 
sem tal Icüo. 

A questáo não pode, p o r 
muito tempo, ficar msoluta, 
principalmente afetando, c o m o 
a i r t í , a parte mais set«ivel da 
m t u r e t a humana. 

A loucura apaga » luz áa 
r a r i o c redwx o immem á t m -
te c o n i % ã o a n i t m t 

importa, poii , empenhar to-
das as forças mtclcctuacs da 
h u n a n i d i d e na soluyão d o pro-
blema da maximâ tmporwneta 
par* ela. ' 

Eu v o u , mais confiante na 
luz que baixa d o A l i o sobre 
todo o que procura verdade 
c o bem de boa vontade, d o 
que nas pcquenütas torças da 
minha obscura mentalidade—eu 
vou tentar o máximo esforço 
no intuito dc resolve- o pro-
blema da loucura pela nova 
face, isto é ; da loucura sem 
lesão cerebral. 

Compreende-se quanto inv 
porta á pratica diferençar uraa 
«pec ic oa outra, para nao con-
tundi-las no mesmo tratamenws 
sendo elas dc itaturezas diferen-
tes. ' • v;:;' / * . 

Meu plano í : dctermiivar a 
tiatureza especial da loucura 
)ém lesáa cerebral — esubí lecer 

as bases dc u m diagnostico di-
ferencial dc uma para outra es-
pecic—e oferecer os meios cu-
rativos deste gênero desconhe-
cido de loucura. 

Para a determinação da na-
tureza da iv jva »pec ;c de lou-
cura, é indispensável resoh^cr 
as seguintes questões prelimina-
res*. 

i V Existe a alma? Qual sua 
natureza ? 

j a . C o n t o se relaciona a al-
m a c o m o corpo? 

5 a . Qual a or igem d o 
raento? 

4«i Qtaais as relações do peti-
samento cotn o cercbro? 

Dividirei o meu trabalho em 
rlvas partes: uma íilosofica. 

aue compreenderá a solução 
de^as quatro questões; donde 
a loucura sem lesão d o cerc-
bro—outra cientifica, que com-
preende o diagnostico e o tra-
tamento, precedidos dc um es-
tudo da natureza d o gênero 
especial de loucura , com que 
ora me ocupo. 

Cave nc cadas. 

CAPITULO I 

diste ao tanta m prrocijki 
•spMMT 

Ninguém pode recusar o es-
tudo desta questão, d o mais 
palpitontc i n t e m s c para o ser 
humarso. 

Nossos pensamentos, nossos 
scntãnentos, nossas ações toma-
ráo bem diferente orientação 
confõrmc fí>r ela resolvida pe-
la afirmativa ou pela negativa; 

Continua 


